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Um 'membro do Governo cem' Tovi�a
f

' •

o Ministro. do
iL. ' J! li .. ) ¿!--d'¡Q:� 'lQ .)J�i r'

VISITOU, na passada sex-
-

.ia:'feir�, r o£icialme'nte, . O
CISMI, S. 'Exr;& iO"Mi'nis­

___
tro"cfo Ei:érciio;, sr, ç6'ro-

...... ne-I ':-Àlinéida 'Fernandes,
que vinha aoompanhado : do
Chefe da, ,Repartifão' do Ga­
binete, J(iSr. '.J Coronel AlbHto
Araújo e Silyà, "eJ<l,ó seu' �fu­
dante de Campo, �sr. Cap'itão'
Columbano·-Monteiro; sendo
aguardado, juritoda Port'a das
Armas do Qua'rtel daiAta'laia,­
pelos srs. General Alves de
Sousa, presrigíoso Comandan,­
te da 4.& Região Militar;rTe'­

nente-Üoronelv-junqueíra dos
Reis, Direétor do CISMI, M,a­
jo r Júlio Ramalho Correia,
Chefe rdo.,Estaido"Maior d'a 4.·
R.egião Milita'ri Capitã'o ¡M�­
guel Caldeira' dê lC-:trvalno,
Ajudante de Campo de S;! Ex"
o General Comandante da Re­
gião, Capitão Castro de Sou­
sa. Sub-Director do Centro,
Capitão Almeida Pires. Ad­
junto do Director"do, CISMI,
Tenentes Adúbal Calapez e

Vítor Castella. C'P-efes da Con­
tabilidade e da Secretaria do)
CISMI, respeceivamente..
Em seguida, "áquele' ilustre

membro do Governo observou
alguns aspectos da instrução,
visitando, aoompanhado pelos
srs, General' 'Alves de Sóusa e

Tenente - Coronel Junqueira
dos Reis, várias dependências
do aquartelamento, as quais,
pela sua arrumação e limpeza
e ainda as que sofrem, neste

momento, grande beneficia­
ções, mereceram a S. Ex.a o

Ministro o maior agrado, cau­
sando-lhe as melhores impres­
sões pela ordem, espírito de

, corpo e de trabalho que se ma­

n ífesta no'Centro de Instru­
ção de Tavira�
Depois, S. £x.a deslocou-se

à Biblioteca do Quàrtel, onde
recebeu os cumprimentos das
Autoridades civis e militares
.de Tavira, tendo usado da pa­
lavra o sr, Capitão Jorge Ri­
beiro, presídenre do Município
local, que disse, interpretando
o sentir de ioaos os tavirenses,
ter' a esperança dé que o

C.I.S.M.I. não saia de Tavira,
visto esta cidade ter longas
,tradições militares e que o seu

Monumento au PO,eta
Isidoro
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Transporte 12.787$00
Teatro de Amadores de
Faro. . .. .

Dr. Timóteo Costa·Santa
Catarina . . .

CoronelJoãoBapti8ta Pe­
reira Jor-Lisboa. .

Patrocinio J08é Victor-
-- Faro . , . . . .

Joaquim da Fon8ec� E8-
tola- Tavira . . . .

Franci8co Dias-Tavira .

António Bernardo de Ma­
t08-Tavira__. . . . .

Ventura Fernandes Mar­
ques-Santo E8têvão. .

Luis de Mendonça Mace­
do-Santo E8têvão . .

J08é Evangelista Cabeçu-
do-Luz. . .'. .. 5$00

Um amigo-Tavira. 20$00
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povo vive irmanado com os

militares, sentindo' profundo
d'esgosto se a sua falta se vies­
!'Ie a verificar. S. Ex.a o Minis-

EM qualquer outro período -da História da Administração
Pública em Portugal a notícia de que a tão rdesdada Pon-
t= sobre o Tejo.Hgando a ca- ,------

-::- piral à Outra Ba�da, ser�a II p O r A u U u s t o M o r n aIl' I motrvo _para grandes manr-
festações de regosijo. Mashoje,'

------

estamos tão habituados a obras de grande vulto, a notahilfssi­
mas realizações do Estado Novo que a notíci

__

a de que o Conse­
lho de Ministros, sobre a presidência do sr. Dr. Oliveira Sala­
zar, havia aprovado a: construção da :Ponte sobre o ':Cejo, quase
correu o perígo de não ser devidamente apreciada. E (tue esta
época em que demirra o senhor boato não é propícia a notícias

____________.-_ agradáveis, mesmo q:t?-e elds,
como nesse caso, representem
um empreendimento, de ex­

traordinária projecção na vida
nacional.

.

A ponte sobre Tejo, um so­

n-ho de há: pelo menos cem

anos, vai ser construída e tal
"

construção ,marcará, um mo�,
mento de grandeza na Histó-
ria Pátria.

.

Quando, na Sala de Impren­
sa dó S.N.I. onde estavam

reunidos os represen ta n te;,) da'
informação nacional e esrran­

ge ira, para ouvirem 0- relato
de certa louca atitude. o sr,

Dr. Moreira Batista anunciou
a aprovação pelo Conselho cte
Ministros, da construção da
Ponte. eu, que seguia a confe­
rência através da Televisão,
senti uma alegria- imensa.
E recordei-me, então, de cer­

ta entrevista que, há quase
qt]arenta:' anos, publiquei na

«Epoca»; O entrevistado era o

grande Engenheíro espanhol,
especializado em pontes e pro­
Iéssor em Madrid, o sr. Afon­
SQ Peña. Viera a Portugal
apresen tar' os estudos e projec­
tos que fizera para a constru­

ção da ponte sobre o Tejo, en­
tre a Rocha do Conde dé
Obídas e Almada.
O projecto de Afonso Peña

deu Íuga r a muitas e variadas
csítícas e teve a mesma sorte
do apresentado em 1876 pelo
eng. Miguel Paes.
A descrença nas possibilida-

EM DEFESA

Instrução de Tavira, tendo,
pelo contrário, a intenção dé
conceder as verbas necessárias

para melhorar as, �l}sJalaçõ,es, .

'J.ol�,1J.��pç J,ru'.}' �"l. ,!:t-

O magnífico Quartel da Atalaia, em Tavira
¡ '.' • "'.

,tro agradeceu as palavra� do
sr, Presidente da Câma:!;8. e

afirmou encontrar-se surpre­
endido por uma representa­
cão da Cidade, tão numerosa.

Afirmou que não pensava, nos

tempos mais próximos, fosse
necessário retirar o Ce�tro de

no sentido de aumentar as

comodidades existentes.
Que, no entanto, se alguma

vez fosse necessârio. a tastar o

Centro, desta Cidade, certa­

mente as boas instalações e as

suas tradições m il itares seriam
Continua na 2.a página

,

'f' à Pá e, à . Enxada
que os Pescadorés da Fuseta

Desencalham os seus Barcos

(ADA dia que passa, mais

angustiente e tormentosa

torna e vida dos pescadores da
Fuseta, na sua constante labuta
para o ganha pão.
Se até há poucos anos o

maior problema para os marí­
timos desta terra, era a berre,
outro não menos importante,.
veio surgindo com' o rodar dos
tempos. Trata-se do assorea­

mento do cais e da tia, que se

encontram em estado lamen­
toso.

A ria ou regueira, como aqui
vulgarmente chamam, não tem
agora. mais qué seis escassos

metros de largura e, em alguns
pontos está. completamente obs­
truída pelas lamas e areias.
Por isso, todo o cuidado é

pouco I Basta I1penl1s um se­

gundq de distracção, -uma'ma­
nobra de leme mel executa.da,

,

para a embarcação ficar-vBTllcla
na lama, donde só sai, sbrin­
do-se grandes valas il pá f' à
enxada. :

Entretanto, no cais, onde
com o decor1'(:�r dos anos, o

lodo se foi [¡cumulando, é im­
praticável a acostagem na' m ..�re
baixa, ficando os barcos Tt'ti­

dos próximo da barra, muitas
vezes sacudidos pela tormenta.

Assim, o peixe tem que ser

transportado para. a lota, em

carroças puxadas por animais,
que atravessam uma grande
extensão de areia.

Continua na 3.a pãgina

Do Teatro dos Amadores
de f Faro recebemos a gentil
carta que a seguir transcre­
vemos.

Do coração agradecemos ao­
T.A.F. o s_eu simpático gesto.

Fato, 26"de Janeiro de 1959

Sr. Dir'eétor do «Póvo A1-
garv.¡ó�. '

____.. I__..�_,..--¡¡a-_I11111-__--_--_--- t

Destinado 80 'monumento a

erigir ao poeta Isidoro Pires
tamdmos a liberdade

I

de vos

endeteçaf/\hoie, um vale postal
no valor de ;1'00$00:

Qu-e V. 'e a memória do
pocta nos desculpem a insi­
gnificância da. dádivà que ape­
nElS pretende simbolizar o mui­
to apreço cem' -que'é tida,"por
todos' bs component'és deste'
grupo. a recordação do insigne
poeta:
Aproveitando parâ, muito-'

reconhecidamente, agradecer­
mos a V. todas as r'eferênc'iàs'
feitas ao T.A.F. no vosso 'con- .

ceituado jornal, somôs
De V. muito cordea'lmente

pelo T.Ã.F
I

João Pinto Dills Pire$

1nfo rm a c Õ es
,

ESTÁ aberto concurso para
o provrmento dé um Iugar

de aspirante do quadro priva­
tivo da secretaria dos Serviços
Municipal izados de Água e

Electricidade, na Câmara, Mu­
nicipal de Tavira.

FOI promovido Il l.O sargen­
to da armada o nosso con­

terrâneo sr. José Dácio Correia
de Matos.
As nossas felicitaçõ�s.

do Jornal da Província
COM este título, publica o­

l «Diário Popular» do pas­
sado dia 27, da autoria do dis­
tinto jornalista Nu-no :Rossini
ROAa do, algumas conside ra ções
acerca da defesa do jornal da
província" cujas passagens de
mais interesse não resistimos
ao prazer de as- transcrever,
dada a oportcin idade que sem­

pre têm os conceitos- que o .

referido artigo' encerra:

A- Imprensa regioneliste
constitui em .qualquer País
uma fonte de informação de­
licada e nem sempre 'fáei1 para,
os que têm a responsabilidade
da sua .disecção,

, . � � Sobre o caso. português
podemos-resumir-assim as ca­

racterísticas do pequena jornal
de Província: Aborda quase
sempre com objectividsde e

impercielidede os problemas'
locáis; ... trata com especial J

cuidado os assuntos que mais,
interessem aos' leitores que
lange da terra natal anseiam
receber as novidades que tra-­

duzam o seu progresso ou que
digam respeito às pessoas que
nela se evidenciam '; dá -meior
relevo aos acontecimentos na­

cionais de natureza político­
-económica; chama, enfim­
com a clareza e »ibreçêo pró-

Continua na 3.a pãgina

Assumiu as funções de 3.° oficial
da Direcção Escolas de Faro, o sr.
professor Ventura José Angelo
Ladeira que, com muita compe­
tência e zelo proficional exerceu
durante eerca de 12 anos as fun­
ções de Delegado Escolar neste
concelho.

, Fazem08 votos pelas sua8 pros­
peridades no desempenho da8
suas novas funções.

Um aspecto da L" reunião da Imprensa Regional no S.N.I.
a convite do sr. Secretãrio Nacional de Informação

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

,1 FEV, 1959

Continua na 2.a pãgina

Uma Certe



POVO ALGARVIO

Um membro do Governo
TAVIRA

Continuação da 1.a pà�ina
factor decisivo n a manutenção,
na cida de de Tavira, de uma

Unidade �ilitar.
A S. Lx.a O Ministro foi,

então, oferecido, por uma edu­
canda do «Lar da· Criança»,
desta cidade, um lindo ramo

de flores, que S. Ex. a recebeu
muito sensib il izado, acari­
nhando as crianças presentes,
ofereceu um donativo àquela
Instituição.
Prosseguiu, depois, a visita

dos aquarrejamentos, seguindo
a comitiva para o Quartel da
Graça, onde foi visitada a En­
fermaria, merecendo o estado
de saúde dos militares, ali in­
ternados, a maior atenção de
S. Ex.a• Depois, S. Ex.a, acom­
panhado de todas as Entida­
des já indicadas, assistiu de
uma tribuna, instalada ao fun­
do'da Rua da Liberdade, ao

desfile das Forças motorizadas
e apeadas do Centro. As For­
ças motorizadas era:r_n coman­

dadas pelo sr. Capitão Noel.
de Aguiar e as apeadas pelo
sr. Capitão Castro e Sousa. As
ruas d61 percurso apresentavam
lindas colgaduras pendentes
das ja¡;:elas, cujas cores realça-

. vam o júbilo dos tavirenses,
quando um sol primaveril se

associava, para lhe dar maior
brilho ã cerimónia. S. Ex.a foi
recebido, com aclamações en­

tusiásticas, por uma multidão
víbrante que se aglomerava
nos passeios do percurso e que,
à partida de S. Ex.a, reafirmou
com grandes salvas de palmas,
a sua simpatia por aquele
membro do Governo. As tro­

pas marcharam com um garbo
e a prumo inescedíveis, o que
causou a mais viva e agradá-

. vel impressão na população.
A visita terminou com um

almoço na Messe dos Oficiais,
tendo, aos brindes, falado o

sr, Director do c.r.S.M.I. e

S. Ex.& o Ministro do Exército,
que afirmou a sua satisfação
de visitar o C.I.S.M.!., do qual
levava as melhorss impressões.

v, c.

t
DIaria José Afonso
Missa 1.° aniversário

Sua filha cumpre O dolor�-
80 dever de parricipar às pes­
Boas amigas e de família que
é celebrada missa de sufrágio
no dia 9 de Fevereiro, às 9 h.
na Igreja da Luz de Ta vira,
por alma de sua saudosa m�e.
Muita reconhecida agradece

a todos que se dignarem assis­
tir ao piedoso acto.

OOl� ���r�JJ�il�
Pela Cidade

Continuação da 1.8 página
des técnicas e financeiras da
Nação havia invadido larga
camada da sociedade po rrugue- ,

sa e assim todos os grandes
projectos de empreendimentos
tendentes a trazer Portugal ao
caminho do progresso ou eram

tidos como planos de loucos
ou como tentativas de propa­
ganda do partido político de­
tentor da administração.
Hoje, porque só o interesse

nacional dominá o Governo,
é possível iniciar a construção
de tão desejado melhoramento.
,.À ponte virá a ser mais um

monumento erguido para co­

memorar a época de Salazar,
a época do resgate, gloriosa­
mente iníciada com a vitória
do exército em 28 de Maio de
1926.
Pela sua extensão e pela sua

largura, a pon te sobre o Tejo
será uma das . maiores do
Mundo.
As consequências económi­

cas e sociais da construção da
ponte serão de incalculável
valor. Lisboa alargar-se-á para
a margem sul do Tejo onde há
terrenos em abundância para
a construção de novos bairros.
O tráfego rodoviário aumen­

tará consideràvelmente e de­
pois nem os nevoeiros, nem

as tempestades no Tejo obsta­
rão ao trânsito entre as duas
margens.
.•• Porque a 'ponte não _é

um boato mas sim uma certe­
za, é natural que os saudosis­
tas se não preocupem com ela.
Mas para aqueles que acima
de conveniênciaspoliricaspõem
os altos interesses nacionais a

ponte sobre o Tejo, só por si,
honra o governo e dignifica a

terra porruguesa •

Bem haja Salazar I

Uma Revista Literária
de intercâmbio luso .. espanhol

A conhecida revista cultural
«Alor», que se publica há 8 anos

em Badajoz, sob a direcção do
poeta e ensaista Francisco Rodri­
guez Perera, passou a circular em
Portugal e Espanha corno mensá­
rio de intercâmbio luso-espanhol.
Nesta «revista de poesia e cultu­
ra luso-hispanas» 'colaboram os

maiores nomes da literatura es­

panhola e da América Latina. Co­
laboradores portugueses: Amân­
dio César, Amorim de Carvalho,
António de Certima, Cabral do
Nascimento, . Correia da Costa,
Egito Gonçalves, Emiliano Costa,
Eugénio de Andrade, Hugo Rocha,
Jorge Ramos, Jorge de Sena, Jo.sé
Osório de Oliveira, José RégIO,
Mário Beirão. Miguel Torga, Mi­
guel Trigueiros, Nat�rcia F.reire,Oliva Guerra, Dr. ReIS Braail, So­
fia de Mello Breyner, Taborda de
Vasconcelos, Tomás Ribas, Tomás
Vieira da Cruz, Urbano Tavares
Rodrigues e Virgínia Vitorino.
«Alor», Hernan Cortez, 4 - Ba­

da] oz-Espanha.

Novo ..• Vida Nova ...
NOVOS PREÇOS

»

»

})

»

• JW ll&&

Teatro 4ntvnio Pinheiro­
Espectáculos da semana:
Hoje, para maiores de 17·

Anos, a mais hilariante comê­
dia de Cantinflas, pela pri­
meira vez a cores, O Bolero
de Raquel.
Quinta-feira, para mai6res

de 17 anos, Sarita Montiel na
inesquecível figura de «Pele
Dourada» A Flecha Sagrada
em superscope e technicolor.
Em complemento, Grito de
Vingança com·M,ark Stevens.
Sábado, para m'aiores de 15

anos, inaugur!lçã6 dos Bailes
Carnavalescos, com o filme
O Barbeiro e o Professor, em
vistavi-sion e techrricolor,

9

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Símplfcío.

o próHimo CaroaDal no Bstoril
val ser um acontecimento
de projecção Internacional

CM obediêncí� a uma das clâu­
t sulas do contrato que cele­
brou com o Estado para a

concessão, do direito de explo­
ração do jogo na zona, do Es­
toril, a Sociedade Estoril-Sol,
à frente da qual se encontra
um verdadeiro homem de ac­

ção, o conhecido industrial sr,
José Teodoro dos. Santos, or­
ganizou um grandioso progra­
ma para os festejos carnavales-,
cos

: naquela encantadora es.,.

tância de turismo, excedendo,
de [onge, aquilo a que seria
obrigada. E faúndo alarde;
muito justificado, aliás, da
sua iniciativa, a Sociedade Es­
toril-Sol, galgando as fron�ei­
ras dispõe-se a atrair murtos
miÍhares de estrangeiros, ali­
ciados por um intensa � bem
orient ida propaganda.
Importa informar que o Car­

naval, este ano, no Estoril,
vai ser um caso novo em Por­
tugal, porquanto ali irão algu­
mas celebridades mundiais, es­
pecialmente convidadas.
Pondo ao seu serviço a im­

prensa, a rádio e a televião, a

Sociedade Estoril-Sol tornará
conhecidos de muitos milhões'
de pessoas, em todo o Mundo,
não somente a alegría e a

grandiosidade dos festejos do
entrudo na Costa do Sol, como
- e isto é que nos cumpre real­
çar - as belezas naturais da­
quela afamada região.
Mais de 30 carros, 4. bandas

de' música, ;1.50 cavaleiros,
cabeçudos, gigantones. e t c ,;
serão motivo de gl'�nde en­

tusiasmo para quantos pos­
sam ir ao Estoril nos dias,
já próximos, do Carnaval.
De Espanha e de França.

devem vir numerosos visitan ...

tes, a que se junfa:fãõ, decerto,
.muítos milhares de por tugue­
ses de todos os cantos do País,
Relevante serviço presta a

.Estoril-Sol ao turismo nado­
naI,' com a vultuosa propagan­
da que está fazendo no estran­

geiro. Isto explica, sem dúvida,
o interesse que a to.dos nós
deve merecer o seu arrojado
empreendimen to.

Júlio Sar;lchó
Médico-Radiologista

RAD IODIA GNOSTICO-fO­
MOG.KaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

DOS •••

Colecção Dez

Desta colecção. editada pela Li­
vraria Clássica Editora. sairam os
volumes n.08 42 e 43, intitulados
reepectlvarnente «Dez evasões aen­
sacíonalss e «Dez imortais da Me­
dicina».
A indicação dos sumários dà­

-nos uma ideia do Iuteresse dos
referidos volumes. Ei-Ias: Dez eva­
sões sensacionais - Do Conde de
Soissons, do principe Luis Napo­
leão, Do principe Ahmed Seifedin,
De René Belbenoit, Do espião Vi­
tor Delfour, Do coronel J. Braz de
Oliveira, Do general Giraud, Do
campo de Stalag Luft III. Do avia­
dor Von Werra, Do sargento Fré­
bour. Dez imortais da Medicina­
Hipócrates, Eduardo Jenner, Jo­
seph Lister, Carlos Finlay, Rober­
to Kock, Shibasburo Kitasato, Sig­
mund Freud, Oswaldo Cruz, Ale­
xis Carrel. Egas Moniz.
Agradecidos a A. M. Teixeira

(Filhos), proprietàrios da Livraria
Clássica Editora, e recomendamos
a todos os nossos leitores tão útil
e agradável colecção.

O malar amer da sua vida

Esta nova obra de Leyguarda
Ferreira, autora jà bem conheci­
da e acarinhada pelo noaso públi­
co, merece o mesmo acolhimento
que-tern sido dispensado aos seus

anteriores romances, nada menos
de 13 volumes, todos eles recebi­
dos com apreço e agrado.
«O Maior Amor da sua Vida» é

um romance de entrecho apaixo­
nante e um tanto misterioso, que
prende o leitor até às últimas pà­
ginas, é um daqueles livros em

que, nestes tempos de vida inquie­
ta, as alrnas simples ou romanee­
cas procuram refugiar-se para se
distrairem numa literatura que
lhe ofereça aspectos calmos e

sentimentais.
Edição bem apresentada (Colec­

ção Azul) da Livraria Romano
Torres.

Confissiio da Meia Noite

Todos sabemos a que extremos
de acabamento, estilo e intenção
chegou, alicerçada numa tradição
que se pode considerar única, a

arte do romance em França. Pen­
se-se, por outro lado, na vastissi­
ma produção deste género literá­
rio que todos os anos invade as

livrarias. A partir destes tactos
inegáveis, pondere-se o que_pode.ria representar uma selecção dos
doze melhores romances france­
ses deste meio ·século, feita essa

selecção por pessoas responsá­
veis, escritores e críticos, gente
sabedora do seu oficio e julgando
sem paixão. Não custa acre?itar
que a escolha, dadas as premissas
que pusemos, teria de recair em

obras de rara qualidade.
Ora esta selecção fez-se recente­

mente e ·um dos romances esco­

lhidos foi justamente a «Confiasão
da Meia-Noite», de Georges Duha­
mel, de que nos ocupamos hoje.
Primeiro volume da série «Vie et
aventures de Salavin, iniciada e'm
1920 a �Confissão da Meta-Noites
vale, contudo por si mesma, s�m
dependência dos volumes segum­
tes.
HA nesta obra um sopro dos­

toievskiano. E o homem tsubter­
râueo que grita através da corti­
na de fumo das acções e das pala­
vras mecânicamente repetidas. Sa­
lavin, à beira da abjecção, é pela
sua franqueza. pela ausência de
ilusões acerca de si próprio, um
mais acabado exemplar de huma­
nidade que mil outros guindados
e presumidos eherôtss de roman­
ce. A criação desta figura bastaria
a Duhamel para garantir-lhe um

lugar na história da literatura do
seu pais. (Estúdíoa Cor, 196 pgs.
Esc.20$00.

Isabel
Thomas Mann escreveu que eno

dominio do romance Ándré Gide
foi um audacioso exper-imenta­
dor», querendo com -isto signifi­
car, naturalmente, que a Gíde
sempre repugnou seguir por ca­
minhos que outros passos tive!!­
sem já pisado. Depois destª- afir­
mação do autor de �As Confissões
de Félix Frulb, compreender-se-á
melhor a seguinte indispenflável
eitação de Gide: cA excepção das
minhas �Nourritures», todos os
meus livros t!ão livros irónicos;
são livros de critica. cLa Porte
étroite» é a critica de uma certa

. tendência mistica; «Isabelle» é a

crítica de uma certa forma de ima­
ginação romântica; «La Sympho­
nie pastorale», de· uma forma de
mentir a si mesmo: .L'Immoralis­
te;, de uma forma de individua­
lismo». Estes quatro livros ocu­

pam, assim, pelas suas caracterís·
ticas próprias, um lugar especial
na obra romanesca de Gide. No
caso de «Isabeb, esta prevenção
vem lançar uma luz nova no que
se diria uma história escrita pelo,

simples prazer de na1rar.
Gerardo Lacase, jovem erudito

com pretensões a romancillta, ins­
tala-se no castelo de Saint-Auréol,
a fim de compulsar antigot! docu­
mentos que lhe são necessários
para a elaboração de um trabalho.
No entanto, em vez das calmas

.

Como estamos no tempo do BARATO o proprietário
da «COMPETIDORA�� resolveu perder dinheiro.
Vamos a isto. Liquidação na existência total da casa

para fazer balanço e trespasse
EM ESPECIAL NAS CASIMIRAS

Fatos de 750$00 agora a 600$00 e 550$00
» 500$00 » »550$00
»350$00 » »25U$00
» 200$00 » »150$00
» 120$00 » » 80$00

» » 80$00 » » 65$00
e tudo assim sucessivamente. Aproveitar agora a

ocasião. Só agora: PEXINCHAS "não duram sempre.
Sf\LDO Dr RrT�L"OS dia 20 do

correnkz e dias seguintes.
Panos Brancos e Crus, Riscados, Fantasias, Flanelas,
Opalinas, etc., etc., tudo a Preços BA RATOS só na

COMPETIDORA de José Augusto Neves
Praç� da República, 16 - TAVIRA

tarefas que esperava, é uma eníg­
mátíca .aventura que o atrai e que.
ele acabará por desvendar.
Este é o resumo de clsabeb. Mas

há também o que um resumo não
pode conter; a atmosfera que nes­
ta «nar-rativa» desempenha um pa­
pel preponderante. Cria-se o ve­
lho dominio em que a acção de­
corre, o grande parque, a casa an­

tiga, o pavilhão onde o drama é_
revelado; cria-a, mais ainda �.que
tudo isto, o carácter bizarro dos
seres que habitam a Quartfouche.
A mão do mestre que mais tar­

de viria a construir Les Faux-Mon­
nayeurs aparece já aqui: por uma
hàbil técnica que apresenta os
factos não segundo a génese, mas
segundo a ordem da sua descober­
ta, Gide mantém vivos o interesse,
romanesco e a curiosidade do lei­
tor. (Estúdios Cor, 111 pgs.,20$00)

As sete p8irtidas do Mundo

Romance de Fernando Namora.:
Uma obra cheia daquela beleza e
sinceridade próprias da juventu­
de, onde os sentimentos afloram
com a pureza dos primeiros sen­
timentos. «As sete partidas do
Mundo», o seu primeiro romance,
agora em edição revista, consti­
tui, mais que um dos degraus de
ascenção do ficcionista de �O Ho­
mem disfarçado», muito dos ali­
cerces de toda a sua obra. Nela se
antevê a sua qualidade de poda­
dor consciente do seu ofício ante
uma árvore forte e vicejante.

«Os filhos do Pai Tomá$)�
Conhecíamos Richard Wright, o

maior escritor da Raça Negra,atra­
vés da edição brasileira do eeu ro­
mance «Filho Nativo», a publica­
ção recente em lingua portuguesa
da sila obra- mais díscutída, «Os
Filhos do Pai Tomás» além de nos

permitir uma visão mais'larga e
mais profunda dos temas e da vi­
ril sobriedade deste escritor (ac­
tualmente residenteem Paris), tem
ainda para nós uma dramática ac­

tualidade, visto que coincide com
o recrudescimento, em certos pai­
ses, do'problema do racismo.
«Os Filhos do' pai Tomàs», com

efeito, sendo o drama do negro
americano, representa um tremen­
do libelo contra o ódio e, portanto,
uma mensagem de solidariedade.
Pode constderar-se a réplica da,

literatura do nOS80 tempo ao po-,
pular cA Cabana do Pai .Tornáas ..
que tanta influência exerceu nas,

.couacíênclaa das gerações passa­
das. Como obra ltterária, este li­
vro de Richard Wright e um mo-.
delo de sobriedade.
O dramatismo e a poesia das;

suas pàginas vergam-nos e enter­
necem-nos ao mesmo tempo.
Richard Wright, tem a força de

um místico e de um primitivo ao
mesmo tempo e correm por toda
esta obra figuras que não mais se

esquecem.
Personagenscomo o r'ev ,? Tailor,

como «Tia Sues são de uma gran­
deza de alma, que nos amarfanha.

Ver�es Amores
A Editorial Estúdios Cor, acaba

de publicar �Verde8 Amores» que
não receamos classificar como.
uma das obras primas de mala
discutida escritora francesa do.
nosso tempo, Sidonie Gabrielle:
Colette.

.

Desde Claudina A 1 «Ecole» apa­
recida em 1900 e assinada Willy.
pseudónimo do seu primeiro ma­

rido, nunca mais a sua pena deixou
de produzir. O êxito obtido fez
com que mais cinco romances se

lhe séguissem. igualmente _s?bpseudónimo. Poucos anos depots.
em 1906, Collete, [à divorciada, faz­
se artista de emusíc-hall» e recria
essa experiência num novo roman­
ce, «La Vagabone», cuja primeira
edição data de 1911. No ano seguin­
te liga os seus destinos a.Henri
Jouvenel, casamento que havia. de
durar até 1924. Em 1935, novo ca­

samento, desta vez com Maurice
Goudekete.
Entretanto a sua obra não se in­

terrompe. «Chér í» (1920», «Le BIé
en Herbe» (1923), «La Fin de Chérb
(1926), «La Chate» (1933), �Gigi»­
(1943), são verdadeiramente obras;
notáveis que se impõem à critica '

.

mundial e tornam o seu nome co- .

nhecido e venerad'o. Quando mor- ,

re, em 1954, tolhida de artritismo, .

era membro da Academia Real dá.,.
Bélgica ·e da Academia Goncourt, ..
«Verdes Amores», versão portu-.

gilesa do romance �Le BIé en Her·.
be», é, em síntese, a história sim-·
pIes de dois jovens, na idade em

que se desperta para o amor.
História breve, linear, nela a ar-·

te literária de Colette e o seu esp,t­
rito deanàHse subtil dos sentimen­
tos souberam reproduzir toda a

ansiedade, surpresa e 1Uis�ério da
adolescência, numa prosa inigua­
lável que seguramente, como es­

creveu Maurice Sachs «fala ao cO'­
ração de todos».
Este romance, que se nos apre­

senta em cuidada traduçãodeJoão­
B. Viegas e com uma graciosa capac
devida a Paulo-Guilhertne, consti­
tui o n,O 25 da C;olecção Latitude.

RnunUal no "POUB DI�arulo"



POVO ALGARVIO

I' à Pá e à Enxada
que os Pescadores da Fuseta

Desencalham os seus Barcos

6m defesa do jornal' da proulnUa
Conttnuação da 1.a pãgina

pries de quem sente direc-ta­
mente as reacções das popula­
ções loceds-« a atenção dos Po­
deres publicos para o que «njia
vai bem», sendo, por conse­

quência, uma importante cola­
boradora dos governantes que
psetendem estar bem infor­
mados.
André Siegfried, jornalista

dos maiores da modernidade,
membro da Academia France­
sa, homem, de cultura univer­
salista, tão bem reconheceu e

que estas palavras tão clara­
mente testemunham: «O jor­
nalista português revela certa

preocupação de ensinar, de
expliear, de narrer comverde­
de ti beleza formal. Considero
a Imprensa portuguese, sob
este aspecto, das que, no Mun­
do de hoje, melhor procuram
cumprir a missão que nos cabe.
Não se trata de jornalismo
palavroso em excesso. A nossa

língua permite, segundo já.
veriiiquei, sínteses explícitas.
Trete-se, pois, de uma técnica
e de um' estilo próprios que
correspondem, sem dúvida, à.
maneira de ser do vosso povo.
Ora, sendo assim, só há. uma

coisa. a dizer: Feliz dIl Impren­
sa que de tal forma exprime o

Povo a que se destina e, de tal
forma se mantém fiel ao ca­

minho que mais e melhor lhe
garante a comunicebilidade
com esse povo».

Continuação da La página

Os pescadores doutros por­
tos que ailui vinham vender o

seu peixe, pois a lota da Fuse­
ta tem fama de preço alto, es­
quivem-se a isso, com receio
de ficarem com seus barcos
�ncalhados ou de não saberem

, transpor a barre.
Entretanto, a situação é de­

veras aflitiva, não só para os

maritimos como também para
toda a população da pitoresca
terr«, Como é do conhecimen­
to geral, prosseguem os traba­
lhos para a construção da rede
de 'esgotos da Fuseta. Se os

canos dos mesmos forem de­
sembocar ao cais, que medidas
de sanidade serão tomadas p
Embora nada de concreto

se saiba quanto ao assunto, o

afundamento do cats e da sia
é imprescindivel, pois que o

milis ligeiro etrezo, torna mais
difícil essa tarefa.

João de Deus

MORADIA
Acabada de reconstruir, com'

cinco divisões, casa de banho
e quintal, sita na Travessa
das Figueiras n." 8, vende-se
com chave na mão ou aluga-se.
Tratar na rua Almirante

Reis, 113, - 'I'avira.

VENDO Criada de Cozinha
AHarrobeiras em' vasos, e

amendoeiras.
António Dias de Sousa Cor­

reia - Mesquita Alta - S. Brás
de Alportel.

Que queira ir para Lisboa,
precisa-se. '

,Tratar na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 49 -Tavira.

STAND 1M PÉRIO¡

I'
�:
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João dos Santos Ostra

Tem para venda automóveis usados de várias marcas
, devidamente restaurados. \

largo do Mercado! 37 - Apartado 43 - FARO,
� --�, --

«Rua Larga» - Com o n,> 21 ago­
ra publicado, esta revista de an­

tigos estudantes de Coimbra ini­
ciou o segundo volume, anuncian­
do também a venda de capas es­

peciais de índices para quem de­
seje formar uma obra índíapensá­
vel na estante de todos os antigos
escolares da Lusa Atenas.
Este número que se refere a Ja­

neiro, inclui no seu sumario uma
(interessante crónica do Dr. Diniz
Jacinto, sobre um «foguetão» para
ir a Lua, idealisado por quatro
«caloir-os» em 1934 - e ainda ou­
tros artigos dos Drs . .Júlio Calisto
eA. J. Soares. Outros artigos evo­

cam também o Sport Lisboa e Ben­
fica e alguns antigos estudantes
que pertenceram a este clube l�s­
boeta, tais como o Dr. Augusto da
Fonseca, Capitão Ribeiro da Costa,
Coronel José Catela, Dr. José Sou-

I sa Pinho e Virgílio de Melo.
A Admidistração de «Rua Lar­

ga» é na Avenida Sa da Bandeira,
102 - em Coimbra, para onde po­
dem ser feitos os pedidos de assi­
natura e dirigida toda a corres­

pondência.
«Ronda da História - Soberbo

número o da «Ronda da História»
agora saído, referente a Janeiro,
e que entra no terceiro ano :de
publicação pontuâlísaíma, sob a

direcção de Américo Faria.
Capa em bicromia e 80 pãginas

ilustradas e recheadas de assuntos
fortes tais como: Odisseia de um

regimento checo no regresso a pa­
tria; A tentativa da conquista po­
lar pelo homem; Um sábio que
partiu do nada; José Von Frau­
nhofer ; O vento e a guerra atra­
vés 'dos séculos; Isabel Carlota,
duquesa de Orleães; Carolina de
Brunwick, rainha do escândalo;
O compositor Borodine, autor de
«príncipe Igor» ; Pena capi tal nos
E.U.; Sultão fora da lei; Dramas/
da espionagem; João de Deus; Ca­
tarina de Wurtemberg, soberana
infeliz; Ano Novo noutros tempos;
Isabel I de Inglaterra e Maria

Tendo regressado da capital' Stuart; Na Riviera sobrevive a

onde foi submetida a uma me- Santa Rússia; O mito do Eldora-

Iíndrosa intervenção cirúrgica, do; O sacrificio do Lord Maior de
Cork; e ainda outros curiosos e

na Casa de Saúde de'S. Luis, impressionantes artigos de gran-
Isabel da Encarnação Correia de interesse.

Chagas, sem o intúito de ferir 'Trata-se como se vê por este

a modéstia dos distintos mé-
• breve sumario de uma revista

dícos cirurgiões sts:Drs. Faus-
mensal de e�cepcional_ categoria.

to Cansado, José João Vilalo-
. Para TI-Recebemos o n.v 19

bos e R-enato Graça, na-o pode "desta símpàttca revista feminina
de rendas e bordados, que se pu-

de forma alguma deixar de bIica sob a direcção da sr.a D. So-
lhes patentear o seu reconhe- fia Coelho Nascimento. -

cimento, pelas-atenções dispen­
sadas durante o periodo da sua

doença.
Igualmente, Jaime Àntónio '

Chagas, agradece a todas as

pessoas que se ínreressaram
pela saúde de sua esposa.

••••••••••••••••••••••••
• • •

i Notícias Pessoais i
• •

•••••••• ••••••••

Anivers;irir.8

Fazem anos:

Hoje - D .. Maria Euridice Sal­
gueiro Paula Ramos ,e os srs. Ca­
pitão José Inàcío Conceição e An­
tónio Francisco.
Em 2 - D. Etelvina Caleça Ri­

beiro, menína Maria da Purifica­
ção Januárfo e os srs, Eng. Rui
Maria Palermo Ferreira, Franscí­
co Bento, David das Chagas Bar­
ros e Angelo Garcia Gonçalves.
Em 3 - D. Maria Hortense Bras

Píres Ribeiro, D. Maria Virginia
Viegas Cavaco, D. Maria Helena
Dias Santos e o sr. António Ro-
drigues Santos. ,

Em 4 - D. Valentina da Concei­
ção Beleza, D. Mariete do Céu
Santana Cordeiro Fernandes, me­
nina Maria Lucélia Carmern Cris­
tina Peres, menina Maria Ondina
dos Santos e os srs. Carlos,Rodri­
gues Mil-Homens, JQãO Bàprlsta
Peres, Alberto do Nasc1m,énto Jara
e Arnaldo Casimiro Anica.
Em 5 - D. Maria José Nobre

Dias, menina Maria dos Santos
, Correia, menino Fernando Eduar­
do Cristina Peres e os srs. Antó­
nio Joaquim da. Rosa, Aldomíro
Gonçalves e Jose Luis Dias.
Em 6 - D. Ermelinda Bernardo

Raimundo Horta, menina Maria
do Carmo Ferrete Afonso Peres,
menina Mar-lá Amélia 'Ferrete
Afonso Peres e os srs. Joaquim
Lopes Padinha, Joaquim José e

Luís Maria de Melo e Horta.
,

Em 1- D. Maria da' Graça Pa­
checo Neto Mil-Homens, D. Maria
Adelaide Ondas Pires Cruz Cen­
teno, D. Maria José da Palma Bri­
to Baptista e D. Maria Romualdo
Bento Agostinho.

J?artidas e Chegadas

Esteve
prezado
Coronel
Júnior.

nesta cidade o nosso

amigo e' assinante sr.

João Baptista Pereira,

Agradecimento

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
. .

POR ANTERO NOBRE,

Torres Vedras, pode talvez dizer-se que. o culto
ae S. Gonçalo de Lagos se generalizou, come­
çando a aparecer bastantes imagens suas, nos
Mosteiros e Igrejas de todo o País e então se

construiu, também, ao que Parece, na Igreja do
Convento da Graça de Lisboa, o altar que àli
lhe foi consagrado durante muitos anos, enci­
mado pot um barco (que ainda lá se vê hoje)
clarainente alusivo à protecção dispensada pelo
Santo eremita às gentes do mar, em que pre­
sentemente se prestá culto a Nossa Senhora de
Fátima. As festas anuais em honra do Pa­
droeiro de Lagos e Torres Vedras, revestidas
cada vez de maior solenidade, custeadas pelas
respecrivas Câmaras; pelo menos até 1834, na
cidade natal, do' Bemaventurado, e até pouco
mais ou menos à mesma altura, na sua vila
adoptiva, pois é aquele o último ano em que
delas se encontra notícia nos respectivos arquí­
'Vos municipais, podendo fàcilmente avaliar­
se do esplendor dessas festas pelo facto de
ainda em 1818, o Principe. Regente, futuro
D. João Vl; ter autorizado il. Câmara de Lagos
a retirar das rendas do Concelho a quantia de
trinta mil reis (importância bastante avultada
'Para a época, para pagamento das consequeri­
tes despezas. Em 1808, mesmo, a Câmara de
de Lagos ratificava, em sessão pública, a ante­

rior promessa de construção de uma capela ao

seu glorioso patrício, na Igreja de Santa Maria,
que por iniciativa do grande Bispo D. Francis­
co Gomes, do Avelar começara então a ser

reconstruída; e em Outubro de 1856, Janeiro
de 1867 e Dezembro deste último ano, a mes­
ma Câmara pedia e insistia, junto de EI-Rei,
pela cedência de velha Igreja da Graça, então
na posse dos militares, para nela se prestar
culto a S. Gonçalo de Lagos, alegando como

razão primordial o facto da sua imagem conti­
nuar ainda exposta e veneranda apenas na
casa onde tinham habitado seus pais (9).

Mas, a reconstrução da Igreja de Santa
,

Maria não se concluiu (e ainda hoje está por
concluir), porque as entidades Ieca'is, inclusivé
a própria Câmara, que se haviam comprometi­
do a contribuir magnârrimamente para as res­

pectivas despezas, faltaram à sua promessa,
o Bispado não dispôs, sózinho, dos meios
necessários, e o próprio Prelado, desgostoso
com· tal atitude dos Iacohrígenses, voltou
as suas atenções de devotado reconstrutor das
igrejas algarvias para outras paróquias, onde
a sua acção e as suas nobres intenções eram

melhor compreendidas, indo nomeadamente
construir a Igreja de Nossa Senhora de Alva,
em Aljezur; e, embora a Igreja da Graça tives­
se - sido, com efeito, cedida à Câmara Munici­
pal em 1872, passados desanove anos (em 1891)

. ainda o Governo insistia com aquela para que
dissesse se queria ou não dar imediata aplfca-
ção ao referido templo, respondendo então a

edilidade que não dispunha de verbas para
tal fim' e acabando, por isso, a velha Igreja
onde .s. Gonçalo fora baptizado por ser vendi­
da à família Júdíce Cabral, que ofereceu a sua

,

bela obra de talha à Confraria dos Passos de
Lagos, da posse da qual passou mais tarde para
a de João da Cruz, que a mandou colocar na
Igreja de Sagres. Só depois de restaurada a

Igreja da Misericórdia de Lagos (que conti­
nuava, e continua ainda, a servir de paroquial
de San ta Maria) dos grandes estragos que lhe
causou o pavoroso incêndio de 1888, é que nela
aparece, ao que se supõe, o primeiro altar que
os Iacobrigenses ergueram ao seu glorioso Pa­
droeiro, e nele a linda imagem que hoje ali se

venera e o pescadores conduzem em procissão
nos dias de festa, constituindo-se por essa al­
tura igualmente, ao que parece, uma Confraria
de S. Gonçalo, de cuja existência posterior,
na mesma Igreja, se tem conhecimento certo.

Quem construiu aquele altar, não conse­

guimos averiguá-lo; mas, tenha sido a Câmara
ConH.nu�

�evistâs

Cinderela-Tambem recebemos
o n,? 48, referente a Fevereiro,
desta interessante revista para a

O· Director do S.l.M.
em PORTU(j�L

Dignou-se aceitar o convite que
lhe foi feito para dirigir a delega­
ção em Portugal do S.1.M. (Servi­
ço de Intercâmbio Mundial) e

conhecido escritor e jornalista
Gentil Marques, que certamente
dará um novo impulso a essa

grande organização de caracterís­
ticas inter-nacíonals, que se pro­
põe fomentar o intercâmbio entre

Portugal e os paises estrangeiros,
em todos -os ramos de actividades
Iiterárias, artísticas, industriais,
comerciais e de pura amizade.
O S.1.M. terá a sua Delegação

por agora na Rua de Santo Antó­
nio da Glória, n.? 6-2.o-C - com os
telefones 21211 e 21646. Desde já
encontram-se em pleno funciona­
mento as secções de Imprensa-Rã­
dio-Cinema-Televisão-Folclore e

Turismo,-parapermuta de ideias
e de trabalhos - e também o De­
partamento de Representações,
através do qual pode representar
produtos, trabalhos, autores e ar­
tistas portugueses em 'qualquer
.país do estrangeiro. Na sua secção
especializada de Imprensa, o S.I.M.
encontr-a-se apto a fornecer toda
e qualquer colaboração das me­

lhores e das mais conhecidas
agências nacionais e estrangeiras,
bem assim como serviço de repor­
tagem e de fotos nacionais ou in­
ternacíonaís.
O S.I.M. aceita todas as consul­

tas, mesmo sem qualquer dom­
promisso.

Servito de grupagens entre Lisboa e Paris
A C.P. informa que dentr-o em

breve será posto em execução um

serviço regular de mercadorias

agrupada� entre Lisboa e taris.

Vendem-se
Móveis e mais miudezas, na

Rua Dr. Miguel Bombarda, 49
-Tavira.' .

Vendem-se
Colmeias.
Tratar com Rogério Sebas­

tião Fernandes-Fonte Salga­
da - Távira.

Receptores de T. S. F.
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

mulher, de que é directora a ar, a

D. Sofia C. Nascimento Rolão.

História da Civilização Euro­
peia - Recebemos o fascículo n.v
24 desta excelente obra, uma edi­
ção de Organizações Crisãlis, Lda.

A Casa que emprega sempre nos seus

.trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente,

Instituto de Beleza Cardoso
T'ELEF.•ao
,

Ru'a da LiberdUe, 18 ·1. o - I R U 18 A Permanente Neutra e Permanente Frio

I

REL6GIO'S
E prejuízo total a aquisição de relógio
que. não seja de marca garantida!

A S m a r,cas Omega, Zenith, Longlnes, Breitling,
Iisssot, Cortebert, Rureus, Sergines,

Rmuria, Anus, 6sMa, Uiernines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
LuMei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, Lin[oln,
Rm�u, Caunu, UreH, Mila, le[hinos, Lanm, laous, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima reférídas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na
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Ol'hanense 4 - rstoril 2 ¡' I'

Solução fácil na última meia hora
Tudo. leva a crer que a equipa

do. Olhanense actua. geralmente.
de uma maneira caatelosa e ex­
tremamente supreendente. A pri­
meira parte remetida a defesa.
corn apatia na sua linha dianteira.
le va por vezes a rnanlfestações de
desespero. por parte dos seus adep­
tos. Apôs o reatamento. tudo. se
modifica e querendo. parecer que
a actuação n0.8 pr-imeiros 45 minu­
tos apenas foi um estudo. profun­
do. ao. advereàrto, a equipa cubista
parece Dutra.
Os seus atacantes movírnentam­

-se de uma tal maneira que de ini.
cio. não.' pareciam ser capazes:
surpreendem e deso.rientam a de­
fesa co.ntrária.
Foi isto. precisamente o que

aconteceu no. passado. domingo
em OU.ião.,-frente a equipa da Cos­
ta do. Sol, Só na última meia hora
0.1'1 algar-vios consoltdaram a sua

vitória, modlñcando um nesulrado
favoràve l ao. ,esto.rtlistas. que po­
deria ser mais expressívo, )

. Inicialmente 0.1'1 visitantes actua­
ram de uma maneira agr-adável,
com persistência no. ataque, sem
no. entanto. se desacautelarem no.

, sector defenaívo, .

'

Tudo. isto. entretanto, teve o seu
fim quando. 0.1'1 IDeais «explodi­
ram» e no. per-íodo seguinte tudo.
se compltcou .para 0.1'1 amarelos.
Se não. fora a ,actUAção. do.', seu
guarda-redes Augusto., .a derr-ota
teria sido. mais pesada ..
Arbitragem regular.

Portimonense I - Montijo O
J.osé António, obreirq da vi�qri� algaJvia

O golo solttàrto de José António,
único registado. no. [ogo entre bar­
Iaventínos e monttjenses, não. tra­
duz figuradamente o domínio que
0.1'1 algarvtos beneficiaram durante
todo D encontro,

, A equipa de Portimão poderla
ter ido. mais além no. marcador, es­
pecialmente no segundo tempo em

que deixou de endossar por alto.,
para estarelecer um' jo.go raso,
co.m a bola a �beijar» o. terreno., o
que lógicamente pedia o estado do
tempo. que fazia sentir um vento.
forte.
Após o reatamento o. co.njunto

de Severif'no Co.rreia precaveu-se

'muito em defender a igualdade de
zero bolas que até essemomento
se mantinha. sendo. talvez esta me­
dida adaptada a causa doIntenso
domínio dos IDeais e mesmo da
sua vitória. alias merecldíeeíma.
r Nos últímos minutos, após o go­
lo. dos donos do terreno, a equipado. Montijo. ainda se Iançou aber­
tamente ao. ataque, oro.curando. a
todo. o. custo o. emp�te quJ não.
chegou a aparecer. po.J'quanto. a
defesa contraria impo.qdo."se. l:\nu­
lo.u facilmente essas ofensiv.as.
Salienta·se o. bom nível que atin­,

giu o. trio. de arbitrag-em, au�iliado.
pela co.rrecção. do.s jo.gaâo.res. ,.

�tlético 3 - farense I
Venceu 'a melhor eq!-lJp�(

O jo.go entre o. Atlético é o Fa­
ranse le,Vo.tl a9 Campo. da Tapadi-
'nha muito.s milhares de especta­
dores. a fim de verem actuar duas
das melho.res equipas da zo.na. A
primeira deader» e a segunda que
se mantinha invicta de derrotas
ha 10 jo.rnadas.
Talvez por esta razão estiveram

presentes o. Directo.r Geral dos
Despo.rto.s. Dr. Valadão. Chagas. e
D seleccio.nado.r nacio.nal,Dr. Jo.sé
Maria Antunes.
A partida. ainda que não desi­

ludisse, não. teve o. ,brilho que era

esperado.. Cedo. 01'1 algarvio.s de·
ram mostras de derro.tados, não.
correspo.n,dendo co.m as suas sur­
tidas e o. seu jogo. rapido, co.mo
habitualmente 0.1'1 temo.s visto.
actuar no. Estadio de S. Luí8.
Deixando mano.brar fo.lgada­

mente a pedra base dos alcanta­
renses - Germano - a defesa fa­
rense foi submetida a árduo. tra­
ba:lho., chegando. a diferença des·
favo.ravel de 3 bo.las.
Mesmo. assim 0.1'1 leões de Faro. Oflr Chagas

Campeonato Nacional da III Divisão

"mantêm-se no. 3.0 Po.sto.. visto. te­
rem lieneficiado. da derro.ta do.
Mo.ntijo. ,em Po.rtimão..

Jo.gos para ho.je:
Olhanense - Atlético.; Esto.ril­

Po.rtimo.nen"e; Arroio.s -Farense.

CLÁSSI�tç:AÇÃ,O, �GERAL: ,Ul ,

J V �.D .B

IAtlético . .

Olhanense .

Faren�e .'.
Portimon�nse
Mo.ntijo.
Almada .

Oriental .

Esto.ril. .

J\!ventude.
Arro.ios. .

Serpa . •

Desp. Beja .

Sacavenense .

Co.ruchense .

· 2112 2 2 84-26 36
· 2114 ,3 4 56-25 31
· 2111 3 '150-25 25
• 2110 5 629-35 25
· 2111 2 8 39-33 24
• 2110 3 835·29 23
· 2110 1103'1-33 21
· 21 9 :3 9 35-37 21
· 21 '1 5 925·36 19
· 21 '1 31130·46 1'1
.21 8-1342·6416
· 21 4 4 13 24·64 12
• 21 3 6 12 21-42 12
· 21 4 4 13 34-46 12

Resultados do passado domingo
Sambrazense 1 - S. Domingos O

Moura O - Louletano O
Despertar O - Silves 1
Lusitano 2 - Aljustralense O

Classificação: 1.°, Lusitano: 2.0• Sambrazense; 3.°, Moura;
4.°, Silves; 5.°, Louletano; 6.·, S. Do.mingos; 7;°, Despertar;
8.°, Aljustrelense. '

J. R. Pr\-CNECO
TflVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada 'e ramas

_ A

PANIFIC\AÇAO MECANICA
I Uma maquiqaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 - APARTADO 13

do Algàrve
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Por esse COllfr.a�erniz��ãO escutista
na

o

Casa
i''''
teressar OS progeniÍ;r;�.J. ·n�s.

. ,conclusõ,�s Il -que- se chega��.
E Il concluir: «Finalmente�

tratando-se de mulh�:t�� +s ae­
res £isio�ógica:Q?�nte, delicados
e com superiores funções, a
cumprir na vida - terâ o exa­
me de .ser conduzido com Y�s.­
ta à escolha, de uma educaçãe
física que exclua todos equaía­
quer exercícios com oaracterfs­
ticaa de força .e bruralfdade».

«Se a força ,é, rea lmente, uma
das qualidades a esti,mular rio
homem, pela educação física,
a beleza, a harm.onia das for­
mas e 'a gr.acilidade dç .It,rato,
não podem deixar de ser qua­
lidades a estimular na mu-

lher». ' t-,' �, .

.I' I '.

.

I

Seguidamente;' após "breves
palavras ,do sr, Qt;lintino Pi,..
nheiro, em ena ltecimento dos
propósito; c��fràtêr!li�adores
da excursão. �scutis�ª, Cht;l,e .vaí
realizar-se no, Aigarve,.o sr,

Neves Fra;nco rejeríu-se :l�S
posaihilfdades d{l Pf�vinci�,
como fo.nte d� turismo, descre­
vendo as digres�9J!S mais aeon­
selháveis, na. região do sota­

vento; a que se des#na,� ��sta
vez os excur!jio.nistajl, e o sr.

Arnaldo Martins de :Brito, p'e'­
pois de traçar o perfil- dos res­
tantes oradores e recordar vá­
rias notas sensibilizadoras da
sua vid� esc-ptista, exec-qtou a9
piano e em acor,deão vári,as. p:e;­
ças de sua autori�, ifl¿sp�ra�ás
no folelo,re alg81;'1'l0· • r ,,; .

(} A sessão foi encerrada por
. canções escutistas e uma re­

presen!ação�d;ü J;;'ruPQ A.o 94.
Todos os oradores e intér­

pretes foram vivamente aplau­
didos.

Amendoeiras em Flor
,

No Algarve as amendoei'ras
encontram-se �m flor. Para
¡;tdmit'ar este ma:r_av�lhosQ p.a­
norama utilize. OH bilhetes de
«£im de semana», que a C.P.
vende a preços reduzidos, com
o seguinte prazo de validade:

.....:.. Para início da viagem de
ida: desde as 17 horas de sex­

ta-feira até às 12' hôras- d-o
domingo;
- Para início da viagem de

regresso: desde as 12 horas de
domingo até às 24 hora·s da
segunda-feira seguinte,.

Agradeclmento
'<' J �, ,_

A família de Ma tia' da En­
carnaçã"o Oli�elra"na hnpos- I

sibilida,de de o, poder fazer
pessoal�ent�" vem, �por' est,e,
meio agradecer muito reconhe­
cidamen,te,,8 todlls ')�s pessoas
que s,e dignara:pt ,acompanhá­
-l,a; à sua, última .m_op�,dl¡lc e,
bem �ss�m, a todas �S1uela.S
que de qualquer mod,9 lhe ma­

ni£est�rat;n o seu pesar.

,
" ,. \ ("

Teatro António Pi'ríheiro -"TAVIRA
!.C �( � j

Aviso CJ�nvocat¡'ri,o
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo

dia 13 de Fevereiro, pelas 15 horas, em Assembleia' Geral
Ordinária, na sede do edifício do Teatro, a fim de ser dis­
cutido e votado o relatório e contas da gerência de 1958, e
Parecer do CQnselho Fiscal. (

Não havendo número suficiente de accionistas para a
Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocadbs pata
nova reunião para o dia 8 de Março de 1959, com o mesmo,

fim, à mesma hora e local.

Tàvira, 28 de Janeiro de 1959

O Presidentle Ja Assembleia Geral

José Augusto Soa'res de Matos
, J !) • ; f'L

País ,fora • • •

."llfiI •

• r r� , Il

lÃ pUS uma reunião�d� alguns
� dias o Epi.scopado Portu­
'J', guês tornou publica ultla
Carta 'Pastoral na. qual se.afir­
ma que «é na.Verdade, na Or­
dem e na Paz, que se pode rea­

lizar a �ustiça s�m causa­
rem 'injtÍstiça, desenvolver a

liberdade sem cair na des or­
dam, prépa rar o futuro sem

sacrificar' o presente, censer-
"var o bem aq.quirido sem ficar
na estagnação>" que «os mem­

bros da Acção Católica actua­
rão nó t'ràbalho ae ordemiem­
poral, isto 'ê, poliÚc�: econó­
mico, social e cultural, ern- seu
nome pessoal, de sua exclusi­
va responsabiltdade, sem mali­

'dato nezh representaçãq
'

,da
Acção Católica e, portanto, da
Igreja" e que «do alto do Mo­
numento a Cristo'�ei�' em/Al­
mada, à 17 de Maio, dial da
inauguração" os ,bispos reuni­
dos de todo o mundo portu­
guês, lançarão 'ao meJ_mo'te,m­
po, a saÚáda bênção sobre to­
das as partes dispersa's da Pá-
·t.ria>,. . T

>

("
f
f i1t;J '(' �

p

Ã () dar posse ao Conselho de
� Administração da Fun-

,

I dação. Raquel .

e' ''Martiíl
Sain, 'de�ti:fi¿aa: à reedu�açko

'�'4 ".),'¿

e recuperação efectiva dos ce-

gos, b ministro da Saúde e

Assistência congratulou - se
, com o facto de recentemente
e'starem a ser frequentes a

criação de fundações para fins
ássistenciais, nomeadàmente
as de «Bissaia Barrt!to», «Ra­
quel e Martin Sain» re «Adol­
fo Vieira de Bri.to» e lembro.u
que a dádiva de meio milhão.
d'e dólares concedida pelo be­
nemérito casal para o início
da ,obra da Fundação não é·
mais que a continuação, da
s'ua obra filantrópica de que
ja fazem parte: mil contos
mandados ao Sanatório de
Torres Vedras, 60 aparelhos
de telefonia parll ,os hospitais
civis, várias bolsas de estudo
e importante dádiva, concedi­
da pela «Sacon" sob proposta
de Mar#n Sain, ao Instituto
de Alta Gultura.

Vende-se
Uma casa na rua 31 de Ja­

neiro, n .... 21 em Tavira.
Recebe propostas Bracionil

dos Santos Figueiredo - Largo
das Portas do Postigo, n.o 2
- Tavira.

'Grande lotaria do Carnaval,
Com 2 séries. Comprando 2
bilhetes do mesmo número 1

d e cada sérí'e, por 140$oó, rece-
berá 3 . .000 contos. �

CARNAVAL
Serpentinas - Confetti - Más­

. caras-Surprezas, etc. Omaior
sortido de .Tavira.

Állendas para 195Ç)
De, escritório, de algibeira, fo­I

lhinhas de marés, almanaques,
calendários,�ncontra semp-rena

Livraria CASA BRASIL
,

Ma n uel Alexandre
Rua da LI BfRDADE - TA VIU

PAPElARIA IDEAL
= TELEFONE; 131 =

Rua S de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e esco.lares

livros de eris!no primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias _

Revistas nacio.nais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.'
Jo.gos e construções

.

Impressos ,da Imprensa Nacional

\

COM �rande assistência<';·rea�
Iiæou-se ontem na Casa

l'" ,

�'q.o Algarve uma interessante
sessão de confraterniæação es­

cutista" a que presídíu o .sr.
Conselheiro Sousa Carvalho,
preaiderrte da Assembleia Ge­
ral da colectividade e em que
foram oradores os srs, Major
Mateus Moreno, presidente da
.Direccão e antig!? chefe do
¡grupo de escuteiros do Liceu
Diogo Cão, em Angola; Eduar­
'do Quintino Pinheiro, vice­
-pæesidente da' Direcção da
Fraterna:l dos Antigos Escu­
teiros de Portugal; Hermene­
gildo Neves Franco, preaiden-.
te da Comissão de Turismo e

"Propaganàa, da Cl\sa do Al­
garve e Arnaldo Martins de
Brito, vice-presidente da Co­
missão de Festas da mesma co';'
'i'ectividade e antigo .instrutor
-do grupo de escuteiros n," 6 de
Olhão.

.

,

Na evocação das suas acti­
vidades escutistas em Angola,
o sx, Major Ma teus Mo.t;eilO,
depois de fazer o elogio do m é­

rodo de 'educação integral da
juven tude, instituído há ,�9
anos na Inglaterra pelo Gene­
ral Baden Powel1 e 10gQ di­
fundido em todo o mundo, fo­
cou a influência da cultura fí­
�ica não só na valorização bio­
lógica do individuo, mas tam­
bém na sua própria elev(>.ção
espirituaL

'

Apresentou como tipos mor­
fológicos sobre os quais devem
incidir as atenções do fis'iolo­
gista e do educadQr, os classi­
ficados pelo cientista A. Tho­
oris nas modalidades :"!:espira­
tório. digestivo, musfular e ce­

rebral, o primeiro caracteriza-
40 pelo desenvolvimento. do
tórax'e do andar médio da face;
o segundo pelo predomínio do
abdómen e do andar inferior

.

da face;- o terceiro por igual
desenvolvimento do tórax e do
abdómen e dos três' andares
da face, e o terceiro pejo pre­
domínio do andar superior da
cabeça.
«Qualquer se1ecção médica

para a classificação ginástica
ou desportiva deve assim inci­
dir sempre - acentua o orador
- sobre o indivíduo totah. E
acrescenta: «Hoje, o. médico
não só selecciona. vigia e con­

trola· o desportista, al).tes, du­
ran te e depois das SUas com pe­

tições, ma�, acompanha mesmo
- ou peló�menos deITe â.com­
panhar - os vários PIiSSOS da
educação física, de que" a acti­
vidade desportiva éapenas uma
parte. .

«Tratando-se de crianças ou

de adolescentes, recomenda-se
, o ,exame na' presença dos P,lii s,
não só pa ra o médico co.lher
as informações necessária� so­
bre os ascendehtes, regime 'e

condições d� 'vida do-' exami�
nando, ComO também para in-


